
IGREJA VIDA NOVA HORTOLÂNDIA 

SÉRIE “O GRANDE EU SOU” 

ESTUDO 12: O REI ETERNO 

 

Texto base: 2 Reis 2:11; 2 Reis 25:27-30 

“Elias subiu ao céu num redemoinho…” 

 

Introdução 

2 Reis registra a decadência do reino dividido e o exílio de Israel e Judá. Mesmo 

em meio a traições, quedas e exílios, Deus preserva a esperança de um Rei 

eterno. Elias sendo arrebatado e os últimos versículos do livro apontam 

para o futuro — para um Rei que não será derrotado, nem terá fim. Jesus é 

esse Rei. 

2 Reis 2:11 (a subida de Elias ao céu) com 2 Reis 25:27-30 (a libertação de 

Joaquim no exílio babilônico) pode parecer, à primeira vista, dois episódios 

isolados, mas juntos, esses textos apontam para a soberania, fidelidade e 

eternidade do Reino de Deus, revelando o caráter do verdadeiro REI ETERNO: 

Jesus Cristo. 

 

1. Jesus é o Profeta ascendido que intercede por nós 

2 Reis 2:11; Atos 1:9 

A afirmação “Jesus é o Profeta ascendido que intercede por nós” é 

profundamente revelada quando comparamos 2 Reis 2:11 com Atos 1:9. Esses 

dois episódios, a ascensão de Elias e a ascensão de Jesus, têm ligações 

proféticas, espirituais e práticas que apontam para a missão celestial de Cristo 

como intercessor eterno. 



Elias foi um dos maiores profetas de Israel. Seu ministério foi marcado por sinais, 

confrontos com reis e profunda intimidade com Deus. Ele não experimentou a 

morte, sendo levado sobrenaturalmente ao céu. Esse ato apontava 

profeticamente para alguém maior que ele, Jesus Cristo, o verdadeiro Profeta, 

que também subiria aos céus, mas não apenas para ser levado: para interceder 

e reinar. 

Jesus pergunta em Mateus 16:14: “Quem dizem que eu sou?” Alguns 

respondiam: “Elias.” Isso mostra que o povo já via uma conexão profética entre 

Jesus e Elias. 

Elias foi levado aos céus em glória. Jesus também ascendeu — mas não nos 

deixou órfãos: Deixou o Espírito Santo e continua intercedendo por nós. 

• Ele reina em glória, mas está envolvido com nossa história. 

• A ascensão é prova de que Ele venceu. 

• O Espírito é a prova de que Ele voltará. 

“Elias subiu e o Espírito Santo desceu. Jesus subiu e o Espírito 

permanece.” 

 

Vivemos dias em que a sensação de abandono, culpa, angústia e distância 

de Deus parece maior do que nunca. Muitos olham para o céu em busca de 

respostas, outros sentem-se indignos ou perdidos em meio aos erros e 

fracassos. Pergunte como se sentem? 

 

2. Jesus restaura mesmo após o exílio 

2 Reis 25:27-30 

2 Reis 25:27-30 encerra o livro com uma cena inesperada e profundamente 

simbólica: a restauração do rei Joaquim no exílio. Embora o povo estivesse 

humilhado e Jerusalém destruída, Deus dá um sinal de esperança, mostrando 

que a aliança não estava esquecida e que a restauração ainda era possível. 



Essa passagem aponta diretamente para Jesus, o Restaurador por excelência, 

capaz de levantar vidas mesmo após longos períodos de exílio, dor ou fracasso. 

• O exílio não é o fim para quem crê. 

• Jesus muda sentenças e histórias. 

• Onde houve cativeiro, Ele libera honra. 

“Quem estava no cárcere, agora come à mesa com o Rei.” 

 

Muitos hoje vivem em “exílio emocional ou espiritual”: Pessoas que se 

afastaram da fé, famílias destruídas por escolhas ruins, Homens e mulheres 

marcados por traumas, culpas ou fracassos antigos, pessoas que acham que 

seu tempo acabou... 

Mas a história de Joaquim mostra que Deus não esquece dos Seus, mesmo 

após décadas no cativeiro. 

Jesus é o Rei que restaura a dignidade, honra nossa aliança com Ele, e nos 

convida à Sua mesa novamente, mesmo depois de anos de queda. 

 

 

3. Jesus é o Rei que nunca será deposto 

Salmos 2:6; Apocalipse 19:16 

A declaração de que “Jesus é o Rei que nunca será deposto” é teológica, 

profética e profundamente prática para os nossos dias. 

Salmo 2 Mostra que Deus já instituiu o Rei, não é uma eleição, é um decreto 

eterno. 

Apocalipse 19 Mostra que esse Rei reinará sobre todos os reis, em glória e 

justiça final. 

Juntos, esses textos mostram que: O reinado de Cristo não está sujeito a votos 

humanos, revoluções ou conspirações espirituais. 



Nenhuma força da Terra ou do inferno pode depô-lo, substituí-lo ou vencê-lo. Ele 

não apenas reina; Ele reinará para sempre. 

• Seu governo é de paz, justiça e verdade. 

• Nenhum império o supera. 

• O trono já é dEle — e em breve todo olho O verá. 

“Os reinos caem, os reis morrem, mas Jesus continua no 

trono.” 

 

Diante do exposto, pergunte aos integrantes da célula, o trono do seu 

coração está ocupado por Cristo ou por você mesmo? 

 

Conclusão 

• Mesmo em tempos de queda, há esperança em Cristo. 

• O Rei eterno reina com glória, graça e fidelidade. 

• A restauração é possível porque Ele está vivo e reina. 

 

Desafio da Semana: 

Leia 2 Reis 2 e Apocalipse 19. Ore com fé declarando que Jesus reina sobre 

tudo em sua vida. Entregue a Ele qualquer “trono” que você tenha tomado para 

si. 

 

"Elias subiu num redemoinho. Jesus voltará com 

glória." 
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